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J. E. V.

PEREGRINO, P'RA ONDE VAIS?

Mário Silva

AG. 8

ESTROFES

1.  Pe -  re  -    gri - no,   p'ra    on  -  de     vais? ____     Pe  -  re  -   gri - no,   sem    ter     fa   -   rol?
2.  Pe -  re  -    gri - no, que às   ve -  zes    vais   ____     sem  um      ru - mo     no     ca  -  mi  -  nhar;
3.  Pe -  re  -    gri - no,   p'ra    on  -  de     vais? ____     Pe  -  re  -   gri - no,   sem     u   -  ma     luz,

1.  Vais   se   -    guin - do      por       um         ca    -     mi - nho      que        não      tem          sol.
2.   Pe -  re   -      gri -  no,   que es  -  tás         can  -      sa -  do        de         tan  -   to an    -    dar.
3.   Pe -  re   -      gri -  no,     que      vais          le   -     van - do         a           tu   -     a            cruz.

Homens

Senhoras

1.  Se é   es -  cu - ro       o      teu    ca    -   mi -  nho,        o      ca   -    mi - nho   do     teu    vi   -   ver,
2.  Bus  cas     á - gua   p'ra    sa  -   ci   -     ar _____       tan -  ta         se  -  de    do      co -  ra   -   ção;
3.  Se é  pe -   sa - do      o      teu     vi   -   ver ____         e       é          du -  ro    teu      ca -  mi  -  nhar,

1.  Vou     con   -     ti  -  go        e         te a  -   com   -     pa  -  nho      em       teu       so     -     frer.
2.  Espe - ra, a   -    mi -  go,      eu        vou      con    -      ti  -   go,      sou       teu        ir      -    mão.
3.  Espe - ra, a   -    mi -  go,      eu        vou      con    -      ti  -   go,      p'ra       te a   -   ju      -     dar.

O  Se - nhor é meu fa - rol, su - a    luz eu se - gui - rei.    Seu a - mor me gui - a  -  rá, não te - me -  rei.

O  Se - nhor é meu fa - rol, su - a    luz eu se - gui - rei.    Seu a - mor me gui - a  -  rá, não te - me -  rei.

O  Se - nhor é meu fa - rol, su - a    luz eu se - gui - rei.    Seu a - mor me gui - a  -  rá, não te - me -  rei.

O  Se - nhor é meu fa - rol, su - a    luz eu se - gui - rei.    Seu a - mor me gui - a  -  rá, não te - me -  rei.
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